
		
			Que a imitação da 

			Bem-aventurada Virgem Maria 

			consista em reproduzir

			suas virtudes e sua vida.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Tiago José Risi Leme

			1) Breve nota sobre Tomás de Kempis e a devotio moderna

			Tomás de Kempis (também conhecido como Thomas Hemerken ou Thomas von Kempen) nasceu em Kempen, próximo a Colônia (Alemanha), em 1380, e morreu em Agnietenberg (arquidiocese de Utrecht, Holanda), em 1471. Teve como educadores os Irmãos da Vida Comum, em Deventer, entre os anos de 1392 e 1399. Posteriormente ingressou no mosteiro de Agnietenberg, do qual tornou-se cronista, copista e subprior, tendo sido ordenado em 1413. 

			Seus escritos influenciaram imensamente a espiritualidade cristã moderna e contemporânea, e se inserem numa corrente de literatura mística e espiritual que ficaria conhecida como devotio moderna. Esta, por sua vez, privilegiava sobretudo a vida interior e originou-se nos Países Baixos, espalhando-se por outros países da Europa, como Alemanha, França, Espanha e Itália, e estendendo-se do século XIV ao século XVI. Os principais iniciadores da devotio moderna foram os Irmãos da Vida Comum,1 uma comunidade de vida fraterna cujo fundador foi Gerhard Groote e é considerado o pai do movimento, e a comunidade monástica dos Cônegos Agostinianos da Congregação de Windesheim, estabelecida em Agnietenberg. A Congregação dos Cônegos Regulares de Windesheim, que viviam sob a Regra de Santo Agostinho, foi estabelecida por Florens Radwijns, após a morte de Gerhard Groote. Irmãos e cônegos tinham uma vida focada na oração, na piedade individual e na ascese interior. Suas celebrações litúrgicas e pregações eram frequentadas por pessoas simples, de pouca instrução, atraídas pelo fato de seu estilo de vida contrastar com a opulência e a ostentação dos tradicionais mosteiros da época, como clara alternativa à decadência moral de uma parcela significativa do clero. Um dos recursos de que o movimento lançou mão para difundir-se de modo eficaz foi “a proposta da ascese de tipo psicológico interior, com análise e introspecção”,2 promovendo uma espiritualidade desvinculada de especulações teóricas, mas que privilegiava o sentimento, a afetividade, “uma oração pessoal como diálogo interior com Deus”.3 Passava-se então a dar menos importância a raptos, transverberações e êxtases místicos do que a “estados interiores comuns, como a desolação, a contrição, a consolação”.4  

			O principal clássico da devotio moderna é certamente A imitação de Cristo, atribuído a Tomás de Kempis. Assim como outros exemplares do movimento, os escritos de Tomás de Kempis são marcados por uma mística profundamente afetiva, centrada no tema do amor e da graça como fundamentos do contato íntimo com Deus. Nesse sentido, é impossível não perceber a influência do pensamento de Santo Agostinho e, principalmente, de sua doutrina da graça nos escritos de Tomás de Kempis, que se pode considerar um autor profundamente agostiniano.

			Parte considerável de sua produção intelectual teve como origem as atividades de pregação e direção espiritual (sermões e cartas, algumas das quais verdadeiros tratados de vida espiritual); outras são opúsculos ascéticos e místicos, como aqueles relativos à vida e à Paixão de Jesus Cristo.5

			2) Considerações em torno da Imitação da bem-aventurada Virgem Maria e do conceito de imitação

			Enquanto a autoria da Imitação de Cristo tem sido questionada, sendo atribuída ora a Tomás de Kempis, ora a Giovanni Gersen, ora a Jean Gerson,6 A imitação da bem-aventurada Virgem Maria não consiste numa obra homogênea, saída em volume único da pena de Tomás de Kempis, mas foi traduzida (para o francês) e compilada, a partir de uma miríade de escritos diversos de Tomás de Kempis, por Célestin Albin de Cigala (1865-1929), que foi um monge, sacerdote, teólogo, escritor e tradutor francês homenageado pela Academia Francesa com o Prêmio Jules Janin, em 1908, por sua tradução da Imitação de Cristo em prosa rítmica, publicada em 1906.

			A obra se encontra dividida em três partes, dispostas por Albin de Cigala de acordo com as três séries de mistérios do Santo Rosário: gozosos, dolorosos e gloriosos. Na primeira parte, encontram-se retratados temas como a imitação da Santíssima Virgem Maria, os deveres em relação a Maria, as virtudes e os ofícios de um bom servo de Maria, nossos deveres em relação a Maria; a potência e os poderes, as grandezas e as glórias, os privilégios e as belezas, as figuras e os símbolos, e a maternidade divina de Maria. Na segunda parte, as questões abordadas são o piedoso patrocínio, os prazeres e as alegrias, as exultações e transportes de amor, as dores e sofrimentos, as amarguras e angústias de Maria; exemplos e conselhos de Maria para procurar e encontrar Jesus; como devemos sofrer a exemplo de Maria; como devemos servir Jesus e agir a exemplo de Maria. Na terceira parte, o percurso que se faz é sobre a vida interior, as obras e exemplos, a intercessão maternal de Maria; a frequente invocação a Maria, a mediação de Maria junto a Deus, a divina intervenção e a eterna realeza de Maria; como devemos rezar e meditar a exemplo de Maria; como devemos honrar e glorificar Maria; como devemos ir a Jesus por Maria. 

			A partir desse caleidoscópio temático em torno da personagem bíblica e histórica de Maria, modelo de vida espiritual e discipulado, é impossível não estabelecer um paralelo entre os textos da Imitação e o Tratado da verdadeira devoção à Santíssima Virgem Maria, de São Luís Maria Grignion de Montfort. Certamente São Luís Maria conhecia a Imitação de Cristo7 e os textos marianos de Tomás de Kempis, ainda que não haja referência direta a eles no Tratado. Prova disso é que, no parágrafo 37 de sua obra O segredo admirável do Santíssimo Rosário para se converter e se salvar,8 São Luís Maria cita um trecho do Enquirídio monástico relativo à oração do pai-nosso, que “ultrapassa todos os desejos dos santos e contém, em forma de resumo, todas as doces sentenças dos Salmos e Cânticos”.9 De fato, o tema da imitação está muito presente no Tratado de Montfort: devemos ser imitadores das virtudes e exemplos da Santíssima Virgem (n. 46, 66, 96, 109, 200), como também de Jesus Cristo e do próprio Deus, que se dignaram contar com a colaboração de Maria Santíssima no plano da salvação (n. 139, 195, 243).

			Com efeito, a imitação é um conceito que remonta à Antiguidade clássica. Entre os gregos, por exemplo, a palavra mimesis (imitatio, em latim) “designa a ação ou faculdade de imitar; cópia, reprodução ou representação da natureza, o que constitui, na filosofia aristotélica, o fundamento de toda a arte. Heródoto foi o primeiro a utilizar o conceito e Aristófanes, em Tesmofórias (411), já o aplica”.10 A imitação para os gregos, porém, não se restringia ao âmbito das artes (como o teatro e a literatura, principalmente), mas também abarcava outros domínios, como os da técnica e da aprendizagem das línguas, por exemplo, e das práticas religiosas (com o auxílio dos ritos) e esportivas, de modo que Aristóteles assinala, na Poética, que a imitação é aquilo que nos diferencia dos animais: “o imitar é congênito ao homem [...] nisso difere dos outros viventes, pois, de todos, é ele o mais imitador, e, por imitação, apreende as primeiras noções”.11

			Também para os cristãos o conceito de imitação é primordial, remontando ao próprio Cristo, que define a santidade, para a qual nos chama pelo batismo, como configuração de nossas vidas à vida do Pai: “Sejam perfeitos como é perfeito o Pai celeste de vocês” (Mt 5,48). Na Primeira Carta de Pedro, também é marcante a exortação a imitarmos o Pai do céu como condição sine qua non de uma vida virtuosa e autenticamente cristã: “Visto que é santo aquele que os chamou, tornem-se vocês também santos em todo modo de viver. Porque assim está escrito: ‘Sejam santos, porque eu sou santo’” (1Pd 1,15-16). O apóstolo Paulo, por sua vez, convida os membros das comunidades de Corinto e Filipos, como também a nós hoje, a serem seus imitadores em Cristo: “Sejam meus imitadores, como também eu o sou de Cristo” (1Cor 11,1; Fl 3,17).

			Nesse sentido, o tema da imitação perpassa toda a história do cristianismo. Devemos imitar sobretudo a Deus e a seu Filho Jesus Cristo, nosso Redentor e Salvador, que “assumiu a forma de servo, fazendo-se aos homens semelhante” (Fl 2,7). Mas também devemos imitar aqueles que pautaram suas vidas pelo seguimento de Jesus e pelo serviço aos irmãos, como o apóstolo das nações e, sobremaneira, Maria Santíssima, que é apontada – ainda que indiretamente – pelo próprio Cristo como modelo de perfeita discípula e serva a ser imitado. Isso se deu quando, no momento em que relatavam ao Mestre a presença de “sua mãe e seus irmãos” na parte de fora do recinto onde Ele e seus discípulos se encontravam, Ele lhes respondeu: “Quem são minha mãe e meus irmãos? Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a praticam” (Mt 12,48; Lc 8,21). De fato, no mesmo Evangelho de Lucas, onde a noção de mãe e irmãos de Jesus se estende a todos aqueles que ouvem a Palavra e a põem em prática, Maria Santíssima é retratada como a serva do Senhor, que guarda e medita a Palavra em seu coração: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a vossa Palavra” (Lc 1,38); “Maria, por sua vez, guardava todas essas coisas, meditando-as em seu coração” (Lc 2,19). Por fim, no Evangelho de João, no relato do primeiro milagre realizado por Nosso Senhor no início de sua vida pública, por intercessão de sua Mãe Santíssima, quando transforma água em vinho, a Bem-aventurada Virgem Maria aparece como aquela que diz aos servos do mestre de cerimônias da festa: “Façam tudo o que ele lhes disser” (Jo 2,5). 

			2.1 Origem desta edição da Imitação da bem-aventurada Virgem Maria

			Como observamos acima, esta edição da Imitação foi compilada pelo monge Albin de Cigala. Os comentários e meditações acrescentados em cada capítulo aos textos de Tomás de Kempis também são dele. Entre as principais obras citadas, destacamos as seguintes: Solilóquio da alma, Vale dos lírios, Os três tabernáculos, O jardim das rosas e Sermões aos noviços. Essas obras encontram-se originalmente na primeira edição das Obras completas de Tomás de Kempis, publicada em 1600, na cidade belga de Antuérpia, pelo erudito jesuíta Sommalius, que afirma ter dedicado quase meio século de sua vida a consultar os manuscritos datados de 1441 e 1456 e que atualmente se encontram na Biblioteca de Bruxelas. Essa edição consistia de mil páginas, impressas sem intervalos e em caracteres muito pequenos, o que demonstra a extensão da obra.12 Solilóquio da alma, Vale dos lírios, O jardim das rosas e Os três tabernáculos são textos de caráter mais pessoal e intimista, ao contrário de outros textos, como Enchiridion monástico e os Sermões, mais ligados ao ofício de pregação no mosteiro. Como afirma André Triclot, “tais escritos são o fruto de longas meditações; refletem uma particular delicadeza de alma e são expressos com grande fineza de estilo”.13 O Solilóquio da alma consiste numa conversa de uma alma consigo mesma. O jardim das rosas representa o “jardim da alma”, no qual se devem cultivar rosas, ou seja, virtudes, belas e perfumadas, por meio do trabalho de “disciplina e ascese religiosa”.14 O Vale dos lírios trata, entre outros, “dos três estados da vida humana, do louvor de Deus na pobreza, da provação das almas devotas pelas contrariedades e da união da alma pura com Deus”.15 Os três tabernáculos remontam ao episódio bíblico da Transfiguração de Jesus, no qual Pedro sugere ao Senhor de fazerem três tendas: uma para Ele, outra para Moisés e outra para Elias (cf. Mt 17,1-9; Mc 9,2-8 e Lc 9,28-36). As três tendas que Tomás de Kempis imagina nessa obra são as três grandes virtudes religiosas, que ele designa como “as três virtudes militares”, na medida em que constituem as “três grandes virtudes do combate espiritual”, e que são personificadas, sob clara influência de São Francisco de Assis, como “Dama Pobreza, Dama Humildade e Dama Paciência”.16

			Os Sermões aos noviços são o primeiro conjunto de textos a figurar na edição das Obras completas de Tomás de Kempis organizadas pelo Pe. Sommalius, SJ. Trata-se de uma coletânea, feita pelo próprio Tomás, das conferências por ele proferidas diante dos noviços de seu mosteiro do monte Santa Inês. A publicação do texto completo em volume à parte caberia facilmente em 400 páginas.17 Os sermões (trinta, no total) foram divididos pelo próprio Tomás em três grupos: 9 sermões em honra aos 9 coros dos anjos; 10 sermões em honra ao Decálogo e 11 sermões em honra ao estado de vida religiosa. O primeiro grupo de sermões diz respeito à adaptação do noviço aos aspectos exteriores da vida religiosa, ou seja, à Regra monástica; o segundo grupo, à iniciação dos noviços às virtudes interiores, que constituem a alma da vida no mosteiro; o terceiro grupo, por fim, às quatro devoções principais do mosteiro do monte Santa Inês: 1) a devoção à Santa Cruz e à Paixão de Jesus; 2) a devoção à Santíssima Virgem Maria; 3) a devoção a Santa Inês; 4) O culto da liturgia.18   


		


		
			Leia, ó meu filho, ou melhor, leia cantando

			Estes doces versículos em honra de Maria.

			Pegue-os como se pega um cajado de peregrino:

			Leia com frequência e releia, com devoção, rezando.

			Que Jesus e Maria sejam para você, em sua vida,

			O tempo todo, em todo lugar: a única companhia,

			A fim de que você não se perca, sozinho, nem se desvie,

			Dispersando fora os perfumes de dentro.

			Aqui você encontrará um breve discurso sobre Maria.

			Contudo, um discurso pleno de doçura para você meditar,

			Um discurso pleno de força para protegê-lo bem.

			Medite-o com frequência e, com a mesma frequência, reze,

			Dizendo de todo o coração: Ave, Maria!

			Tomás de Kempis

			Solilóquios da alma 

		


		
			PRIMEIRA PARTE 

			MISTÉRIOS GOZOSOS

		


		
			CAPÍTULO I

			DA IMITAÇÃO DA SANTÍSSIMA VIRGEM MARIA

			I. Por que se deve imitar Maria.

			1. Muitas moças, diz o autor da Sabedoria, ajuntaram tesouros, mas vós, ó Maria, vós as superais incomparavelmente em riquezas. Filhos, sejam fiéis imitadores de Jesus, sobre a terra, e imitadores perfeitos de Maria.

			2. É muito importante, importante para a sua salvação, para a honra de Jesus e a glória de Maria, que vocês sejam sempre devotos em suas orações, sóbrios em suas palavras, reservados em seus olhares, enfim, escrupulosamente disciplinados em suas obras. 

			II. Quais são as virtudes a imitar em Maria.

			3. Vocês querem louvar dignamente Maria, querem louvá-la com toda a magnificência? Sejam simples, como os simples filhos de Deus, sem falsidades, sem vontade própria, sem crítica, sem murmúrio e sem nenhuma desconfiança. Suportem todas as coisas contrárias, com caridade, com grande paciência e grande humildade.

			4. Por Jesus, por Maria, a fim de imitar os santos, queiram desde já, queiram e sejam vocês mesmos santos. A quem sabe oferecer a vida à divina Trindade, tudo o que é amargo neste mundo parece doce, e tudo o que parece pesado se torna leve. Esse é o fruto da lembrança de Maria e de Jesus.

			III. Oração do devoto imitador de Maria.

			5. Maria, ó doce Mãe do meu Jesus, eu vos peço: dignai-vos abrir a este vosso pobre servo vossa compaixão toda materna e
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